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                                                                                                            Loteamento Pampa

Projeto de Pavimentação


b.  PROJETO DE PAVIMENTAÇÃO

1.  Introdução

O projeto de pavimentação foi desenvolvido de acordo com o Manual de Pavimentação do DNER/96, com as diretrizes do Termo de Referência do Edital TP nº 02.081053.01.0, consideradas, ainda, as e orientações da Equipe de Fiscalização do EPO/SMOV.

2.  Dimensionamento

O dimensionamento da estrutura de pavimentação é feito, para cada via do Loteamento, a partir do parâmetro de tráfego (Número N) e da classificação da via, de acordo com a metodologia indicada no Edital e a utilização do quadro de dimensionamento constante do Termo de Referência.

2.1  Parâmetro de Tráfego (Número N)

Como explicitado no capítulo próprio, Estudos de Tráfego, o valor do número “N” para o período de projeto de 10 anos foi calculado conforme o Manual de Pavimentação do DNER/96.

2.2  Índice de Suporte de Projeto do Subleito (ISp)

Conforme exposição inserida no capítulo de Estudos Geotécnicos do presente volume, fixou-se o valor mínimo para a capacidade de suporte do subleito de cada via do Loteamento com base na média aritmética dos valores de ISC encontrados. Em certos casos, peculiaridades locais também foram levadas em conta para a definição final do ISp

2.3  Coeficientes de Equivalência Estrutural (K)

Em consonância com as disposições do método empregado e de instrução da Fiscalização, no caso de reforço de areia, foram adotados para os materiais selecionados  para a formação da estrutura do pavimento os  coeficientes de equivalência estrutural que seguem:

· CBUQ:  K = 2,0;

· Base Granular:  K = 1,0;

· Reforço de Areia: K = 1,0.(*)

(*) Não foi indicado para a camada de reforço saibro de ISC superior a 40% em face do comportamento insatisfatório desse tipo de material, por vezes resiliente e com alto teor de mica,  observado em algumas obras viárias municipais anteriormente executadas. De outra parte, cabe registrar que há inegável  insuficiência de informações disponíveis acerca de ocor​rências de saibros de qualidade aceitável. No passado, importantes obras foram construídas com saibro de excelente qualidade, que revelaram ótimo desempenho ao longo de muitos anos. A matéria está a merecer estudos de profundidade na área do município e da grande Porto Alegre, com vistas à identificação e análise de ocorrências que poderiam propiciar significativa econo​mia aos cofres públicos. Entretanto, na situação presente, a indicação de areia para a camada de reforço representa a solução mais confiável e conveniente, especialmente tendo em vista a região de várzea em que se situa o Loteamento.

2.4  Quadro de Dimensionamento

Classe
Espessura de CBUQ

1
5,0 cm

2
4,0 cm

3
3,0 cm

DIMENSIONAMENTO PARA BASES GRANULARES (Hn)

ISC do

Subleito
Classe 1
Classe 2
Classe 3


Base
Reforço
Base
Reforço
Base
Reforço

20 %
15
-
15
-
15
-

15 %
17
-
15
-
16
-

12 %
21
-
18
-
19
-

11 %
15
15
19
-
20
-

10 %
15
15
20
-
21
-

9 %
15
17
22
-
15
15

8 %
15
17
15
15
15
15

7 %
15
18
15
15
15
15

6 %
17
20
15
15
15
16

5 %
20
22
15
20
15
20

2.5  Pavimento Indicado

Apresenta-se, a seguir, a constituição indicada para o pavimento, rua por rua:

a) RUA 0404:

· Extensão de pavimentação:  11,183m;

· ISp adotado:  4%;

· Classificação:   Classe 2;

· Pavimento:

· Revestimento: CBUQ, com 4 cm de espessura;

· Base: Brita graduada, com 15 cm de espessura;

· Reforço: Areia, com 25 cm de espessura.

b) RUA 622:

· Extensão de pavimentação:  280,00;

· ISp adotado:  8%;

· Classificação:   Classe 1;

· Pavimento:

· Revestimento: CBUQ, com 5 cm de espessura;

· Base: Brita graduada, com 15 cm de espessura;

· Reforço: Areia, com 17 cm de espessura.

c) RUA 623:

· Extensão de pavimentação:  55,00m;

· ISp adotado:  10%;

· Classificação: Classe 2; 

· Pavimento:

· Revestimento: CBUQ, com 4 cm de espessura;

· Base: Brita graduada, com 20 cm de espessura.

d) RUA 624:

· Extensão de pavimentação:  102,705m;

· ISp adotado: 10%; 

· Classificação:   Classe 2;

· Pavimento:

· Revestimento: CBUQ, com 4 cm de espessura;

· Base: Brita graduada, com 20 cm de espessura;

e) RUA 625:

· Extensão de pavimentação: 98,403m;

· ISp adotado:  9%;

· Classificação:   Classe 2;

· Pavimento:

· Revestimento: CBUQ, com 4 cm de espessura;

· Base: Brita graduada, com 22 cm de espessura.

f) RUA 626:

· Extensão de pavimentação: 66,00m;

· ISp adotado:  9%;

· Classificação:   Classe 2;

· Pavimento:

· Revestimento: CBUQ, com 4 cm de espessura;

· Base: Brita graduada, com 22 cm de espessura.

g) RUA 627:

· Extensão de pavimentação:  56,654m;

· ISp adotado:10%;

· Classificação: Classe 2;

· Pavimento:

· Revestimento: CBUQ, com 4 cm de espessura;

· Base: Brita graduada, com 20 cm de espessura.

h) RUA 628:

· Extensão de pavimentação:  31,164m;

· ISp adotado: 10%;

· Classificação:  Classe 2;

· Pavimento:

· Revestimento: CBUQ, com 4 cm de espessura;

· Base: Brita graduada, com 20 cm de espessura.

i) RUA 629:

· Extensão de pavimentação:  66,00m;

· ISp adotado:  9%;

· Classificação:   Classe 2;

· Pavimento:

· Revestimento: CBUQ, com 4 cm de espessura;

· Base: Brita graduada, com 22 cm de espessura.

j) RUA 630:

· Extensão de pavimentação: 38,568m;

· ISp adotado:  10%;

· Classificação:   Classe 2;

· Pavimento:

· Revestimento: CBUQ, com 4 cm de espessura;

· Base: Brita graduada, com 20 cm de espessura.

k) RUA 631:

· Extensão de pavimentação: 97,564m;

· ISp adotado:  10%;

· Classificação:   Classe 2;

· Pavimento:

· Revestimento: CBUQ, com 4 cm de espessura;

· Base: Brita graduada, com 20 cm de espessura.

3.  Recomendações Construtivas

As obras de pavimentação deverão ser executadas de acordo com o que prescreve o Caderno de Encargos do Município de Porto Alegre e seguir as instruções e recomendações da Equipe de Fiscalização da EPO/SMOV, bem como atentar às peculiaridades do presente projeto. 

Como exposto no capítulo dos Estudos Geotécnicos, o Loteamento Pampa está implantado em área plana, de várzea, com subleito natural de argila escura de baixo suporte, sobre a qual foi sendo estendido um colchão de lixo, ainda com o fator agravante da presença de lençol freático a pequena profundidade. A construção das ruas tornou-se possível após a execução de uma cobertura bastante espessa de dois tipos de materiais: uma primeira camada de areia natural e uma segunda de saibro, que lograram a relativa consolidação do terreno. 

Em face do panorama geotécnico acima delineado, a execução dos serviços previstos neste projeto está a exigir uma série de cuidados muito especiais, sem os quais não será possível a obtenção de um produto final plenamente satisfatório. 

O fato de ainda não se achar implantada no Loteamento a rede pluvial é o primeiro e talvez o mais sério obstáculo a ser superado para o sucesso do empreendimento. A execução desse serviço deve naturalmente ter precedência em relação aos trabalhos que constituem o objeto do presente projeto. Na abertura das valas para colocação das tubulações, todas as precauções serão absolutamente obrigatórias, no sentido de impedir que os materiais indesejáveis (lixo, argila orgânica e outros) venham a ascender para as camadas superiores (areia e saibro), contaminando-as e comprometendo, assim, suas boas características geotécnicas. A consecução desse objetivo poderá impor uma série de medidas, entre as quais cabe citar, entre outras,  a contenção das paredes das valas e o esgotamento constante da água surgente, durante o desenvolvimento do lançamento da rede. De outra parte, o fechamento das cavas deverá ser feito com material inerte em relação à água (preferentemente areia), com a maior rapidez possível.  

Embora a ênfase das recomendações acima, a consultora entendeu prudente admitir, no quadro de quantitativos de serviços, que em cerca de 50% da área total das vias do Loteamento possa resultar necessária a colocação de um reforço de 20cm de areia, em função dos seguintes fatores, que eventualmente se manifestem na fase executiva.

· Significativa contaminação da camada superficial do subleito por materiais inadequados, oriundos de camadas inferiores, quando da abertura de valas para implantação de redes;

· Impossibilidade de ser procedida a regularização do subleito e sua compactação, especialmente quando o material for saibro, em razão do excesso de umidade provocado pela ascensão do lençol freático;

· Ocorrência de materiais insatisfatórios ao nível do greide de terraplenagem, não detectados pelas sondagens na fase do projeto, dadas as limitações destas.

No tocante à construção do pavimento, convém ressaltar, preliminarmente, que o projeto, embora não indique saibro como material de reforço, preconiza, de um lado pelo amparo propiciado pelas informações geotécnicas obtidas e, de outro lado, pela força do argumento econômico, o aproveitamento desse tipo de material já existente e consolidado nas camadas superiores do terreno atual. O pavimento, no Loteamento Pampa, será praticamente encaixado, porquanto o greide final deverá sensivelmente resultar muito próximo ao atual. Em tais condições, o trabalho inicial consistirá no rebaixamento da plataforma existente até o greide de terraplenagem do projeto. A etapa subseqüente será a regularização e compactação do subleito, no caso, constituído de saibro ou de areia. Quando de saibro, recomenda-se que, após concluído esse serviço, o subleito seja logo  recoberto pela primeira camada do pavimento (reforço de areia ou base de brita graduada, conforme o caso). Quando inviável a execução imediata desta camada, será conveniente proteger o subleito preparado de eventuais precipitações pluviométricas, mediante o uso de cobertura de mantas plásticas adequadas. 

Antes da pavimentação da Rua 622, deve ser promovida a remoção do material orgânico (argila preta) detectado na extremidade da via, junto ao traçado da Rua Frederico Mentz, (F7), entre 20cm e 70cm de profundidade, bem como sua substituição por areia.

4.  Seção Transversal Tipo

A seguir estão apresentados a seção transversal tipo do pavimento e o quadro resumo das estruturas de pavimentação adotadas.
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